
 
Faculdade de Ciência da Informação 
Curso de Arquivologia 
Disciplina: Seminário em Arquivística 1 - Usos e Usuários de Arquivos - Código 1822800 
Profª: Katia Isabelli Melo - isabelli@unb.br 
2º/2023 

 
PLANO DE CURSO 

 
EMENTA 
Usuários dos arquivos: conceitos, evolução e tendências. Tipos de usuários e não usuários: características. 
Uso dos arquivos. Transferência de informação nos Arquivos. Difusão institucional dos arquivos. 
 
 
OBJETIVOS 
a) compreender o papel das instituições arquivísticas públicas; 
b) reconhecer as possibilidades de uso dos arquivos;  
c) conhecer a categorização dos usuários de arquivos; 
d) analisar o processo de transferência de informação adotado pelas instituições arquivísticas;  
e) identificar os procedimentos metodológicos adotados para o atendimento aos usuários. 
f) conhecer os produtos e os serviços oferecidos pelos arquivos no âmbito nacional e internacional;  
g) analisar as atribuições das unidades organizacionais responsáveis pela difusão dos arquivos; 
h) identificar os segmentos de pesquisa sobre usuários de arquivos no Brasil e exterior. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade I 
USO DOS ARQUIVOS 

 Arquivos, documentos, informação.  Finalidades e funções dos arquivos. 
 Patrimônio cultural. Patrimônio documental. 
 Intermediação do arquivista nos arquivos.  

 
Unidade II 
USUÁRIOS DOS ARQUIVOS 

 Categorização dos usuários.  
 Formação de usuários. 
 Estudos de satisfação dos usuários dos arquivos. User experience. 
 Instrumentos de medição de satisfação dos usuários. 

 
Unidade III 
POLÍTICAS DE DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO NOS ARQUIVOS 

 Estrutura organizacional. Visibilidade dos arquivos. 
 Políticas de difusão dos arquivos. A pesquisa nos arquivos. Base de Dados em Arquivística. 
 Programas públicos de ação cultural e educativa nos arquivos.  
 

 
METODOLOGIA 
a) aulas expositivas; 
b) atividades práticas; 
c) análise de estudos de casos; 
d) pecha kucha.                                                                                                             
 
 
 



AVALIAÇÃO 
A menção final será o cômputo das atividades práticas:  
1) proposta de difusão (atividade em grupo) - 15,0 pontos 
2) fichamentos (atividade individual) – 20,0 pontos 
3) pecha kucha (atividade individual) – 30,0 pontos 
4) elaboração de instrumentos de coleta de dados e de medição - 20,0 pontos 
5) participação em sala de aula – 15,0 pontos 
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